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VALOR NUTRITIVO E CONSUMO VOLUNTÁRIO DE SILAGENS DE CAPIM 

EL.EFANTE ( Pennisétum purpureum Schum. cv. Cameroon). 

Gls1ene Alberto l 

Héro Alfaya J~nlor 2 
Jocely da Silva Portella 3 

Odoni Loris Pereira de 01iveira4 

RESUMO 

Silagens de Capim-Elefante s ubmetidas a d1fereE. 
tes tratamentos: A) sem emurcharuento; B) com emurchamen 
to; C) sem emurchamento + 8i. de grãos de sorgo moído; Dl 
COm emurchamento -+- 8r. de gràos de sorgo moido foram av~ 
liadas quanto ao seu valor nutritivo ao seu aproveitame,!! 
to aparente, com ovinos (machos castrados), por meio de 
ensaio de coosumo voluntário, digestibilidade "in vivo" 
e balanço de nitrog~nio . A comparação entre tratamentos 
foi feita utilizando-se blocos ao acaso, com cinco repe 
tições. Os melhores resultados quanto ao consumo de mat; 
ria seca, proteína e energia digestível e coeficentes d~ 
digestibilidade da matéria orgânica. nitrogênio e energia 
foram obtidos com as silagens dos tratamentos B e C. Nào 
houve diferença significativa CP < 0,05) no balanço de oi 
trogênio relativamente ao consumo e à excreção urinária-;
apesar da tendência de menor excreção nas fezes dos ani 
mais que consumiram silagens com adição de grãos de SOE 

go moído. A retenção de nitrogênio foi maior nos animais 
que consumiram as silagens dos tratamentos B e C. 

lZoot.,H.SC. CIAA!EMBRAPA. Av. Américas 29501 , Guaratiba, RJ. 23020-470 
lEng .Agr., PhD. Bolsista CNPq/UfPel. ex . p . 35~. Pelotas, RS . 96010- 900 
3Méd.Vet., H. Se. CPPsUL/~mRAPA, Cx.P . 242 , Bagé , RS. 96400- 970 
4Eng.Agr., H.Se . CPPSUL!EMBRAPA, ex.p. 242, Bagé, RS . 96400.970 



NUTRITIVE VALUE AND VOLUNTARY INTAKE OF. SILAGES 

FROM ELEPHANT GRA&S (Penn18etum purpureum 

Sêhum. cv. Cameroou). 

ABSTRACT 

Elephant grass 811ages Bubmitted to d1ferent 

treatments: a) no wiltiag; b) wilting; c) no wilting + 

8% oi ,ground sorghum grain; d) wilt.ing + SI of ground 

sorghum grain. were evalusted for nutritive value and 

apparent utilization with wethers. trough assays of vo 

luntary intake. digest1b1lity "in vivo" and nitrogen ba 

lance. Comparison between treatments was made us1ng a 

completely casuallzed modelo with five repetitions. The 

best results of dry matter intake. digestible protein 

and energy intake as well as digestibiIity coefficients 

of organic matter. nitrogen and energy were obtained with 

s11ages from Treatments 8 and C. No significant differen 

ces (P < 0.05) were verifled in nitrogen balance relative 

to nitrogen intake and his urinary excretlon. Rowever. a 

tendence to decreased losses of fsecaI nitrogen was veri 

fled by the animaIs. wich were fed silages with the addi 

tion of sorghum grain. Retention of nltrogen was greater 

CP <0.05) by the animaIs trom Treatment B and C. 
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INTRODUÇÃO 

A sazona11dade na produção de pastagens em re 

giões de clima temperado repercute diretamente na prod~ 

t1v~dade dos animais# sendo a el1agem uma alternativa p.! 

r a inc rem_ntar a relsç,io produ t 1 vldade / área. compensando 

flutuacões na oferta de produtos como a carne e o leit@. 

durante o ano. 

Dentre 08 processos de conservação. 88811agen8 

de milho e 8orgo 980 8S mais comum@nte utilizadas. pri~ 

cipalmente devido à SUB boa produção por área, à adapt! 

bl1idarle ao cultivo nesta região e ao seu valor nutriti 

vo. Entretanto. o cu.to elevado e a neces9sidade de pr~ 

paro anual do .010. por ocasião do plantio destas cultu 

ras. tem difitultado o seu uso generalizado. Desta for 

m , o produtor prefere utilizar culturas para a confec 

ç;o de silagene. que evit~m 8. necessidade do plantio 

e também economicamente mais viáveis . 

o Capim-Elefante (pennieetum purpureum Schum.) 

aparece como uma boa opção. j~ que vem 8êOdo largamente 

utilizado para o ê8ta'bel~cimento de espine1ras. especial 

mente e~ pequenas propriedades rurai8 produtoras de lei 

te da região de Bagé. RS. Trata-se de uma forrageira p~ 

['eue que. além di! oferecer um excelente rendimento de ma 

téria fresca/área. apresenta boa palatabilidade. Contu 

do, esta cultura tem o inconveniente de apresentar baixo 
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teor de matéria aeca (tOSI, 1973; GORDON. 1967; LAVEZZO 

et alo 1983). quando utilizada para confecção de silagem; 

além disso. o seu baixo teor de carboidratos solúveis li 

mita a produção de ácido lático. proporcionando condi 

çoes de silagem acética (AGUILERA . 1975; BOGDAN, 1977; 

MACHADO FILHO & MUHLBACH. 1986; SILVEIRA et aI. 1979 e 

1980). desde que seu excesso de umidade não seja corri 

Sido quando colhido em estádio novo de vegetação (LAVE~ 

Zo et aI. 1983). 

Na fermentação das silagens de forrageiras tem 

peradas. existem dois fatores muito importantes que sao 

responsáveis pela sua estabilização e boa preservação: 

primeiro. o acúmulo de ácido lático e. segundo. o decré! 

cimo na atividade da água .. ou seja. o incremento na pre~ 

sao osmôtlca no material ens ilado (WILKINS. 1970). 

Nas silsgens. todos os ácidos orgânicos comb1 

nam-se em proporções adequadas para dar a acidez total 

da massa ensilada. proporcionando. desta maneira, o pH 

ideal para a conservação da mesma. Assim, o áCido latico 

e o mais importante dos ácidos orgânicos pois . além de 

ser o principal responsável pela conservação do material 

ensilado. inibe a prollf~raçio de bactérias indesejive18 

aos processos de fermentação (McDONALD & HENDERSON. 1962). 

ao mesmo tempo em que melhora a palatabl1idade das si la 

gens (BURGSTALLER. 1986). 

Em silagens com baixo teor de matéria seca 
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( ~ 25%) • como e o caso 68 8ilag~ns de forragelras. a 

proliferação de bactérias do gên~ro Clostr1dium é maior 

do que naquelas de outras culturas_ Os clostridio8 prov~ 

vam a formação de isoác1do8. ácido butír1co e amônia (Mc 

DONALD & ~~ITTENBURY. 1973 ) , produtos estes que dificul 

t aro a conservação da silagem e. com isso. provocam peE 

das no teor de nutrientes, além de prejudicarem o consu 

mO pelos animais, devido à péssima palatabi lidade . 

o valor nutritivo da silagem é considerado, 

entre out ros fatores, uma funcão do consumo voluntário. 

da digestibilidade e da eficiência pela qual os nutrien 

te8 aao utilizados_ Segundo TROMAS et aI ( 1961), o baixo 

consumo da silagem. além de ser afetado pelo teor de ma 

téria seca da forragem, está sempre associado aos proces 

SOB de fermentação (caracteri~ados pela quantidade de 

ácidos acéc1co e but!rico), pela alta percentagem de 01 

trogéo10 amnn1acal. além de grande quantidade de aminas 

wILKrNS et aI . (1971) verificaram que apenas 15% da va 

riação nO consuma de uma silagem pode ser at ribuída aO 

teor de matéria seca. sendo mais decisiva pa ra este con 

sumo a intensidade de degradacão dos nutrien tes no inte 

rior do 9ilo . 

SILVEIRA et aI. (1980) observa ram que altéls 

percentagens de umidade em s 11agem de Capim-Elefante pr~ 

vocaram. em média. baixa apetência pelo tes te de consumo. 

Com 37.64g de MS/kgO,75 em correspondênc ia a teores ele 
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vedo. de ácido ácético. No entanto. utilizando tratamen 

to com emurchamento e ácido fórmico. os autores melhora 

ram .m 15.1% • aceitab11idade das silagens. assim como 

08 coeficientes de dlgestibilidade. tanto da matéria se 

ca de 54,4 para 58.8%. quanto de matéria orgânica de 

58,6 para 62,6%. 

Este e'8tudo avaliou o consumo voluntário e os 

coeficientes de digestibilidade aparente. com ovinos em 

ga1ola8 metabólicas. e as características fermentativas 

da .11agem de Capim-Elefante, submetidas ou não a emur 

chamento e à adição de grão de sorgo moído. 

MATERIAL E MerODOS 

o experimento consistiu de um ensaio convencio 

nal a digestibl1idade de s11agens de Capim-Elefante sub 

metidas a diferentes trata.mentos, conforme ALBERTO eC 

a!. (1994) : a) si1agem sem emurchamento; b) silagem com 

emurchamento; c) silagem sem emurchamento + 87. de grãos 

de 8orgo moído; d) silagem com e'CIurchamento + 8% de grãos 

de sorgo moído. 

O trabalho foi conduzido no Laboracório de Nu 

tricão Animal do então Centro de Pesquisa de Ovinos, em 

Bagé, RS. Foram avaliados o consumo de matéria seca, pr~ 

teína ~ energia digest{vel. e os coeficientes de dige~ 
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tibilidade aparente da matéria seca. matéria orgânica, 

nitrogênio e da energia bruta, usando-se machos castra 

dos vermifugados. da raça Corriedale, com idade média de 

24 meses, distribuidos em blocos ao acaso , cujos crité 

ri08 foi o peso vivo dos animais (que variou de 30 a 37 

kg) e mantidos em gaiolas metabólicas; as· silagens foram 

fornecidas duas vezes ao dia, às 8:00 e às 16:00 horas. 

As fases de medida de consumo voluntário e di 

gestibilidade foram realizadas após um per:!odo de 14 dias 

de adaptação dos animais às s11agens e às ga10las. Na f~ 

se de medida do consumo. a forragem foi distribuída "ad 

libitum", porém em quantidades conhecidas. pesando-se a 

sobra da manhã seguinte. sendo necessária uma sobra de. 

no mínimo 10% do oferecido. para garantir um consumo ma 

ximo. 

Na fase de avaliação da d1.geatlblliclade 'I ln v:! 

tro" foram oferecidos 90% da méd1à do consumo voluntário 

obtido. a fIm de se evi t ar a seleção do alimento pelo an.! 

mal, e r~du%ir as sobrae do mesmo. A amostragem do alime~ 

to foi f~ita durante a fase de digcst1bi11da4e, sendo t~ 

mada diariamente uma porçAo da 100 gramas de s11agem for 

necida 40 animal. 

As sobras deixadas pelos animais foram coleta 

dAs a partir do segundo dia da fase de digestib1l1dade e 

sub-amostras diariamente. A coleta de fezes. mediante o 

uso de bolsas coletoras. foi efatuada dlariamente~ pela 
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manhã. desd* o tere ira dia da fase de 

até o final do expérimento. 

d1gestibllidade 

As amostras de sllagem (alimento e sobra) e de 

fezes foram analisadas quanto a matéria seca, matéria ar 

gãnica segundo o AOAC (1970); o nitrogênio total. lnclui~ 

do a urina. pelo método Macro-Kjéldabl (AOAC. 1970); a p! 

rede celular bruta. segundo VAN SOEST (1963); a energia 

bruta, por combustão em bomba calorimétrlca. e 8 digest1 

hl1idade "ia vitro", pelo sistema proposto por TILLEY & 

TeRRY (1963). O pH foi determinado em leitura direta em 

potenciômetro; ácido lático. ácidos graxos voláteis e 

etanol, foram determinados por cromatografia gasosa em 

extrato aquoso das silagens. segundo método descrito por 

BorrCHER (1982). 

Os diferentes e f e1tos fixos foram submetidos à 

análise de var1ãncla e a d1ferênCà entre médias é ver!f1 

cada pelo tes e de Tukey a nível de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para estabelecer a discussão dos resultados. é 

útil ap~egentar o valor nut,lti~ô de stlagens de Capim-

~lefante submetidas a d1fer~ntes tratamentos. cujas ca ... 
racter!sticas bâsicas podem ser verificadas pela Tabela 

1. 
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TABELA 1. Teores: de matéria seca, constituintes celulare 
e d1g,e8t1bt1idade "tô, 'litro" da silagem. (em %) 

TRATAMENTOS 
P AAAME'IROS A a c D 

Matéria Seca 22,23c 29,880 28,831> 33,~~ 
DIVMS 62 , 24b 6J,8lab (, 7 ,I)~a 64 ,28ab 
DIV}() 63 , 92b 64,29b 7l,Ola 68,778b 
Proteína Bruta 11,6381> 12 ,ll.a 1.1,5581> lO . 22b 
Fi br a Detergent e Neutro 69,93a1J 67,S4b 71,878b 75 ,30 ... 
Fibra Detergente J;cido 19 .878 39,7.9a 32.76b 35, 27l1b 
l1emicelulo8e 30, 07b 28,54b 39,1211 40,02. 
Celulose 31,638 32,06a 2.S , 20b 2S,43b 
Llgoinll 4,20 .. 4,318 3,898 4 ,32. 
Cãlclo 0.268 O,24a O, 22a 0 , 258. 
Fósforo O, Ub O,1.3b 0 , 158. 0,16 -

Médiàe na mesma linha seguidas de letras 19ua1B nao diferem esratÍ8tl 
ClIJlIente (P -< O, 05) pelo t este de Tukey. 

o Consumo voluntário f oi avaliado, levando- e 

em consideração o consumo de matéria seca de silagem por 

ruminantes. o qual. segundo BDHM et aI. ( 1985). ê mais 

elevado quando o material ensl1ado e prê-emurchecldo . 

Maiore consumos de matéria seca de s11agens emurchec 1. 

das. elll r ,elacão às não emurchecldss, foram também obser 

vados por SILVEIRA et aI. (1980). Contudo, o mesmo oeor 

re devido a má cooservação das silagens não emurchecldas 

em comparação com as pré-emurchecidas. J á WILKINS et aI. 

(1971) verificaram que o teor de matiria seca das s11a 

gena fo i respoDsivel por apenas 15% da variação do consu 

mo voluntário por ovinos, concordando no entanto com 51L 
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VElRA et al. (1980), que ma~8 dec isivo para o consumo vo 

luntárl0 Q a intensidade e qualidade das fermentações n O 

interior do silo. 

Neste estudo, os consumos diários de matéria 

seca das silagens em ,/kgO,H/d1a • não diferiram (P<O.05) 

•• tatlaticamente emtr~ tratament08. como pode ser vililto 

pala tabela 2. 

TABELA 2. Conaumo diÁr io de matéria seca. proteína, .ner 
g18 digesdvel e coeficienteB de dtgestlblUd"i 
de "in vitro"da matéria seca, matéria orgã.nicã. 
nitrogênio e energia da silagem nos dlferente8 
tratamentos. 

P!\RXMEIROS A 

Consumo (g! kg!O,75) 39,4lB O 75 Proteína Oig. (g!kg!' ) 2 , 798 
Energ1.a 01g. (Iú:al!kgO, 75) 93.84b 
Coefic. 01g . da MS 64,5f>b 
Coefic. Oig. da MO 65 ,279 
Coe fie. Dlg. <lo Nl tro,gênl0 61 , 258 
CoefLc. 01e. da Energia 63,86b 

TRATAMENTOS 

B C 

44,55a 48.928 
3,51a 3,538 

llJ,32ab 129,408 
f>5 ,42ab 69,66a 
66,77a 71,138 
63,86a 64, 578 
65,89ab 70 , )2a 

B 

46 , 198 
2,78a 

115.9lab 
64,82b 
66,678 
58 , 29a 
65 , 27ab 

Médias na qeama linha seguidas de letras iguais n30 diferem estat1~t1 
camenU (P <O,05) ~10 teste de Iukey . 

Observou-se maior consumo (Figura 1) n08 trata 

mentos B (+13,04%). C (+24,13%) e D (+19.03%), em reIs 

çso ao tratamento testemunha (A). devido ao incremento de 

matéria seca e à adição de grãos de Borgo moído. O maior 

consumo foi obtido com a adição de sorgo moído à s11agem 
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eovBlorob8ervadode48.92g/k8 0 . 7 ~/d1a ~ 9uper1or ao d. 

46. l 2 g/kg 0 , 7 S1 dia estabe lec1dõ por SILVEIRA et alo (1980) • 

para cultivares MINEIRO e URUKWANA. Este valor é também 

Quperior 8.08 regiStrados por VALENTE et alo (1984) de 43.8 e 

47,8 g/kg°' 7S /dla para silagens de milho e sorgo. respecti

vamentej porém. inferior s.ovalor de 59,32 g/kg O• 75/d1a ob 

tido por SILVEIRA et a1. (1979). para sllagens de milho. 

Observou-a que todas 88 sllagens, nas condi 

coes de consumo voluntário. proporcionaram consumos de 

proteína dlgeetÍvel acima de 1.8 g/k-g0. 7S/ dia • que é O m{ 

nimo recomendado por GILL & NEGI. citado8 por SILVA et 

aI. (1987) . para um ovino adulto manter o equil!brio de 

nitrogênio, e igualmente sup~rior ao consumo de 

2,4 g/kgO,75/ dia • estabelecido pelo NRC (968) para man 

tença de ovinos. Ressalta-se também que os consumOS de 

proteína diges~{vel obtidos 8e revelaram superiores em 

mais de 100% aos valores regiatrado$ por VALENTE el aI. 

(1984), para $ilagens de milho e 8orgo . 

Quanto ao COnsumO de energia digestlvel. obser 

va-8e pela Tabela 2 que as silagens dos tratamentos B. 

C e D propiciaram l:1.III maior consumo (20,7%; 37.9%.23,5%, 

respectivamente) estatisticamente significante (P<O,05), 

em relação à ailagem testemunha (Tratamento A). O consu 

mo da silagem do tratamento C foi 35% superior ao da si 

lagem de milho. porém 2% inferior à aUagem de 50rgo. ob 

tidos por VALENTE et alo (1984). A ailagem daquele trata 
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mentó propiciou um consumo de energia d1gest{vel da õr 

dem de 8,1% acima de 119 Kcal/kgo. 7S /dia recomendado pelo 

NRC (1968) para atender a mantença de óvino$. 

O maior cOefiêhllce de d1gestibilldade da maté 

ria seca foi verificada na a1lagem sem emurchamento. com 

ad1cão de 8% de grãos de sorgo moído (Tabela 2). Eate co.! 

ficlente poder ser explicado pela tendência de maior co~ 

sumo de proteína digestIval. uma vez que a dlsponlbilid! 

de de nitrogênio favorece a atividade m1crobiana do rú 

mem, resultando em maior dlgestibilidade dos seus pri,!! 

cípios nutritivo8 (LEVITT & O'BRYAN. 1965). Até mesmo o 

menor coeficiente de digestlbilidade da matéria seca fol 

superior aos registrados por VALENTE ee a!. (1984) para 

silagens de milho e sorgo de 62% e 60,3%. respectivame!! 

te. 

Ao se comparar consumos de materla seca, pr~ 

teina e energia digestí~eia. bem comO coeficientes de di 

geetibi11dade da sllagem de Capim-Elefante. com adição de 

8% de grão de Gorgo moído. COm, ôs dados registrado por 

VALENTE et aI. (1984) pAra silagena de milho e 8orgo. V! 

rifles-se a superioridade da silagem obtida no pr~gente 

estudo. em relaçao àquelas. até então consideradas como 

silagens-padrão, em termos de valor nutritivo. 

O fato de todas as silagens propiciaram consu 

moa de matêria seca e proteína digest{vel semelhantes e~ 

tre ai é. sem dúvida, conseqUente da forma como foi pr~ 
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cessada (ALBERTO et aI. L994), possibilitando uma melho 

ria na qualidade das f~rmentacões. ou seja. baixas eoo 

centrações de ácidos acético e but!rico (Tabela 3). co 

mo indicativo de não haver ocorrido fermentações secundá 

rias (McDONALD et alo 1966). 

o pH das silagens que sofreram processos de 

emurchamento foi slgni ficativamente CP < 0.05) mais alto 

do que o das silagens não emurchecidas; todavia todos os 

valores obtidos neste estudo encontram-se dentro da ta! 

xa de 4.2 a 3.8. citados por McDONALD & HENDERSON (1962) 

como características de s11agem de boa qualidade. 

TABELA 3. pH e concentração dos produtos de fermentacôes 
(X na MS) das silagens. 

PARÃHE'IROS A 11 

pH 3,94b 4,06a 
Etanol O,55a O,31b 
Ácido LitLco 4,53a :3,49a 
Ácido Acético 1 ,32a 1,17ab 
Ácido ButÍrico 0,03a O,03a 
Ácido Propiônico O,03a O,OOób 

Médias na mesma linha seguidas de leLras iguals 
csmente (p <0,05) pelo teste de Tukey. 

C D 

3,93b 4,02a 
O,3)b O,19c 
3 .20Gb l ,77b 
O,90b O,74b 
O.Olb O,Olb 
O,Olb O.Olb 

ão diferem estatlsti 

No presente estudo, verifiCOu-se uma concentra 

cão significativamente (P < 0.05) superior de etenol (T! 

bela 3) na silagem sem emurchamento (tratamento A), em 

conseqUênc·ia da fermentação heterolát1ca da glicose que 

produz, além do ácido lácieo. CO 2 e etanol, estando ine1 
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mame nt. ligada ã atividade da agua . O valor encontrado 

está de acordo com FIGUEIREDO & MUHLBACH (1984) . que en 

contraram de 0.41 a 0.58% na matéria Beca de silagens de 

milheto não emurchecido. porém inferior a 0.79 e 0.807.. 

registrados por ZANOTELL! (1988) e MACHADO FILHO & MUHL 

BACH (1986). respectivamente~ para silagens de Capim-El! 

fante não ~urchecido. 

As concentracoea de ácido látteo encontradas 

nas stlagens dos diferentes tratamentos 1ndicamque tan 

to o emurchamento (tratamento B). quanto a adicão de Bor 

go (tratamento C). inibiram parc~a1mente a prol1feracão 

das bactérias lát1cas. devido ao incremento da matéria 

seca pela adição de amido (Figura 2), considerando um p~ 

ltssacarídeo não-fermentado por estas bactérias, e ao de 

créscimo na atividade d'a agua. O menor teor de ácido ltÍt1 

co encontrado na silagem do tratamento D evidencia o efe,! 

to ocasionado pela soma destes fatores. Os teores de áci 

do lático verificados nas silagens deste experimento es 

tão de acordo com os valores encontrados na li~eracura. 

para a matéria seca das silagens de Capim-Elefante. que 

variam de 1.64% (VILELA ec a~. 1963) a 17.59% (TOSI et 

aI. 1983). Apenas o teor de ácido lático encontrado na 

silagem do tratamento D foi inferior a 3%. teor na maté 

ria seca. indicado por McDONALD & HENDERSON (1962). CO~O 

caracterist1co das stlagens de boa qualidade. 

As concentrações de ácido acético das silagens 
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sem ê com emurcnamento pod~m ser constderadas altas. 

quando relacioand&8 às concentrações em sil.gene de pla~ 

cas temperadas, já que 88 plantas forrageiras tropicais 

produzem s11egens com altoa teores de icido acit1co 

(AGUILERA. 1975; BODGAN. 1977; MACHADO FILRO & MUHLBACH. 

1986; SILVEIRA et a1 . 1980; SILVEIRA et aI. 1979) . No en 

tanto, a adiçio grio de sorgo moído is silagens . e conse 

qUênte incremento da matéria seca, reduziu significativ~ 

mente (p -< 0.05) as concentrações de ácido acético (Fig~ 

ra Z). o que ficam também evidenciado pela tendência de 

melhor consumo voluntário. corroborando dados obtidos por 

THOMAS et alo (l961). 

As baixas concentrações dos ácidos butírico e 

propiônico; encontradas em todas as silagens, demonstram 

que a fermentacão clostr!dica foi baixa, o que está de 

acordo com as observações feltaR por GOROON et aI. 1961) 

com silageru de alfafa. A adição de grão de sorgo moído 

às silagens dos tratamentos C e D procovou uma queda no 

teor de ácido butir1co. Da mesma {orma. ~sta ad ição e o 

decréscimo da atividade da água nas s11ógens dos trata 

mentos B. C e D e conseqUente incremento da matéria se 

ca, diminuiram o teor de ácido propiônlco (Figura 3). 

Esta condição pode ser explicada pela eficiência da rápl 

da inibição do crescimento das bactérias clostr{dicas. 

ou seja. inibição da pressão osmótica e/ou o alto conteú 

do de açúcares solúveis. capaz de produzir imediatamente. 
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pela sua ferm.entllcão. quaot.I.dade suficiente de ácido lá 

tico ~ra inibir 08 clostrídio. proteolítico8 pela con 

centraC4<:1 hidrogen1õnica (MACHADO FlUIO & MtJHl.8ACH. 1966). 

O consumo de nitrogênio é ã sua excreçao. por 

via urinária. nâo apres entaram diferença significativa 

{P < O.OS} entre os tratamentos. como pode ser verificado 

pela Tabela 4. 

TABELA 4. Valores médios do balanço de nitrogênio na s1 
lagem utilizada, expressos em g/kgO,75/d1a . 

PARk!EIRos A 8 C O 

Consumo 0 ,71.8 0,908 o,eSa 0,798 
Excreção M urina 0.298 O.l2a O,na 0,33& 
Excreçáo oas feze$ O,2lab 0,248 O, 15b O,19ab 
Ret\!lfl~Q O.24a 0.34at> O,42b 0,268 

MédLs08 IUI mesma linha segui<llt. de letrll. iguais nio diferelD estat.1IÕ tl
camcnte CP <O,OS) pelo t e ste de Tuk:ey. 

A v4r1acão significativamente inferior (P<O. 05) . 

observada na excreção de nitrogênio nas fezes de animais 

que consumiram a silagem com adição de sorgo moído e a 

conseqUenta tendência de maior retencão de nitrogênio • 

.; decorrente dart!llação proteína/energia. quando compar~ 

das em termos de nutrientes digestlveis. Isto pode se. 

observado na Tabela 2 , onde o coeficiente de dige8tlbl~! 

dade da energia da silagem do tratamento C foi s1gnific! 

tivamente (P < 0,05) superior à silagem testemunha (A). 



23 

com ã tendência de aumen t ar o coefic iente de d1geetib11! 

dade do nltrogin l0. 

Os animais que consumiram silagem com grão de 

sorgo moldo eliminaram menor quantidade de nit-rogenio por 

via fecal, o que deve ser atribuido à wafor ingestão de 

energia digesl!vel (Tabela 2) . sem que , com isso , fosse 

afetada 3 utiliZAcão do nitrogênio . A maior retencão de 

nicroginl0 ocorreu com os animais que consu~1ram as si1a 

g~ns dos tra amentos B e C. 

CONCLUSOES 

1. Os proces sos de pré-emurchameoto e/ou adição de 8% de 

grãos de Borgo moído à silagem, possibilitaram uma me 

lhoria na qualidade das fermentações. diminuindo a 

ocorrência de fermentações secundãrias . 

2. O processo de pré-emuchamento e/ou a adição de 87. de 

grão de sorgo moído às silagens, diminuiram o teor dos 

ácidos lático e acético. A adição de grãos de sorgo 

moldo diminuiu a produção dos ácidos butIrico e pr~ 

priõnico. A d iminuição dos teores de ácido lático nss 

silagens dos tratamentos B. C e D, quando comparadas 

à 8ilagem testemunha, não afetou a sua qualidade. 

3. Os maiores consumos de maté ria seca , proteína e ener 

g ia digestIvel foram obtidos n as silagens pré-emurch~ 
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c1dsa e n.a allagens com a~ição de grao de &O'go moi 

40, ~uBndo comparadas à allagem testemunha. 

4. Os melhores c:oefielentes de d1gestibil1dade das maté 

rias seca e orginlce. assim como do nitroginio e da 

an.'rgia. foram obtidos COm as silagena dOI tratemen 

to. B • C. 
5. Não houve diferença significativa entre 08 tratamen 

toe no balanço de nitrogênio. embora se verifique uma 

tendêneia d. menor perda d. nitroiênio por vi. fecal. 

nos anl als que consumiram as aila,eo. com a adição 

de 9% d. gr~o de Borgo moldo. A ret~nção de nitros! 

010 01 maior n08 animai. que consumiraM a. 

d08 trat mentos B • C. 
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matéria seca das allegen. de Capim Elefante submetidas à 
diferentes tratamentos. 
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